
BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA

Obras em português

Conexão  ecológica.  Novas  relações  entre
agricultores e consumidores. Moacir Roberto Darolt.
Ed. IAPAR, 162 p. Londrina, 2012.

Ética e Cidadania Planetária na Era Tecnológica - O
Caso da Convenção da Basileia. Marijane Lisboa.

Grande contribuição para os que se preocupam com o
desenvolvimento  sustentável  e  buscam  compatibilizar
desenvolvimento com meio ambiente. A autora denuncia
o comércio florescente de resíduos perigosos e reflete
sobre os caminhos surpreendentes da luta ambiental e
das negociações internacionais sobre o meio ambiente
nestes primeiros anos do século XXI. Marijane Lisboa é
uma das fundadoras do Greenpeace Brasil e integrou o
secretariado do primeiro ministério da senadora Marina
Silva, em 2003.
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Obras em francês

Au  temps  des  catástrofes.  Resister  à  la
barbarie  qui  vient.  Isabelle  Stenghers.  Ed.  La
Decouverte, Paris, 2009.

(No tempo das catástrofes. Resistir à chegada da
barbárie).

La  simplicité  volontaire  contre  le  mythe  de
l’abondance Paul  Ariès.  Ed.  La  Decouverte,
Paris, 2010.

(A  simplicidade  voluntaria  contra  o  mito  da
abundância).

Crise écologique, crise de valeurs? Dominique
Bourg et Philippe Roch (Org). Ed. Labor et Fides,
2010.

(Crise ecológica, crise de valores?).
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Les  économistes  atterrés.  Changer
l’économie. Ed.  LLL  Les  Liens  qui  Libèrent,
Mayenne, 2012.

(Os economistas aterrados. Mudar a economia).

(Os economistas aterrados são organizados em
uma associação do mesmo nome e contam com
2000  membros,  somente  na  França.  Opõem-se
ao “diktat” neoliberal da lógica econômica atual.
Intervém no debate público sobre a possibilidade
e a necessidade de outras políticas. Em outubro
de 2010, publicaram seu MANIFESTO que obteve
um sucesso internacional).

Vive l’agro-révolution française. Vincent Tardeu.
Ed.Belin, 2012.

(Viva a agro revolução francesa)

Indignés:  D’Athènes à Wall  Street,  les échos
d’une insurrection des consciences.  Stéphane
Hessel.  Ed. La Decouverte, Paris, 2012.

(Indignados: De Atenas a Wall Street, os ecos de
uma insurreição das consciências).
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À contre-science.  Dominique Pestre.  Ed. Seuil,
Paris 2013.

(Na contra ciência)

"Les  sciences  ça  nous  regarde"  Histoires
surprenantes de nos rapports aux sciences et aux
techniques. Sous la direction de Lionel Larqué et
Dominique  Pestre.  Ed.  La  Découverte.  327  p.
Paris, 2013.

(“As  ciências  nos  dizem  respeito"  Histórias
surpreendentes  de  nossas  relações  com  as
ciências e as técnicas).

La science en jeu.  Jean-Michel Barnier, Étienne
Klein,  Hervé  Le  Guyader,  Heinz  Wismann.
Collection Questions vives, Ed. Actes Sud/IHEST.

(A ciência em jogo)
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"Une  histoire  de  l'Énergie"  J.C  Debeir,  J.P.
Deléage, D. Hémery,  Ed. Flammarion (2ème éd.),
390 p., Paris, 2013.

(Uma história da Energia)

"Climat,  Une  Planete  et  des  homes”. Aline
Chabreuil  et  de  Michel  Petit  (orgs.)  Ed.  Cherche
Midi, 334 p., Paris, 2011. 

(Clima, a planeta e os homens).

"Rechauffement  climatique:  de  la  recherche  à
l'engagement". Ecologie  et  Politique,  nº  33,  Ed.
Sylepse, Paris, 230 p., 2006. 

(Aquecimento  climático:  da  pesquisa  ao
engajamento).
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"L'avenir  climatique"  Quel  temos  ferons-nous?,
Jean-Marc  Jancovici,  Ed.  Seuil,  2002,  283  p.Paris,
2002.

(O futuro climático. Que tempo nos faremos?).

"Société civile contre OGM" Arguments pour ouvrir
un  débat  public. COLLECTIF  CC-OGM,  Ed.  Yves
Michel, Barret-sur-Méouge-FR-, 318 p., 2004.

(Sociedade civil contra transgênicos. Argumentos para
abrir um debate público).
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"Adieu à la croissance". Bien vivre dans un monde
solidaire. J, Gadrey, Ed. Les Petits Matins/Alternatives
économiques, 189 p., Paris, 2010. 

(Adeus  ao  crescimento>  Viver  bem  em  um  mundo
solidário).
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Revistas e documentos
Rechauffement climatique: de la recherche à l’engagement, Ecologie & Politique nº33/2006.
Ed. Sylepse, Pars, 2006.

Interdisciplinaridade em Ciência,  Tecnologia & Inovação. Editores Arlindo Philippe Junior e
Antonio J. da Silva Meto. Ed. Manole, São Paulo, 2011.

Expertise des OGM: l’évaluation tourne le dos à la science (Expertise des OGM: a avaliação
volta suas costas à ciência). Ed. infOGM – veille citoyenne, 2012.

Agrotóxicos  no  Brasil,  um  guia  para  ação.  Flávia  Londres.  Ed.  Articulação  Nacional  de
Agroecologia/Rede brasileira de Justiça Ambiental.

Enfrentando  os  limites  do  crescimento,  sustentabilidade,  decrescimento  e  prosperidade.
Philippe Léna et Elimar Pinheiro do Nascimento (Org). Ed. Garamond, 2012.

Brasil  Agroecológico:  Plano acional  de Agroecologia e  Produção Orgância (PLANAPO).  Ed.
Ministério Agrário, Brasília, 2013.
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